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    Introdução




    Quem nunca parou diante de uma obra de arte e, pelo menos, se perguntou: “O que significa esta obra? Por que é tão bela, a ponto de chamar a atenção tanto de especialistas em arte, como de pessoas simples e que pouco sabem sobre a história da arte e seus reflexos na vida humana?”. Do mesmo modo, ao participar de uma celebração litúrgica, de maneira aberta e ativa, quem não se conteve em estar ali somente como espectador ou ouvinte, mas se sentiu parte viva daquela assembleia?




    O título deste livro é um pouco provocativo, e nos chama a atenção diante de uma saliente afirmação: Liturgia é Beleza. Além de expor esta verdade, também confirma, com o subtítulo, que Cristo está presente na beleza da celebração litúrgica. Aqui se unem os dois pontos das duas perguntas acima: liturgia e beleza. Mas, como título introdutório, partimos dos conceitos de liturgia e beleza, para podermos chegar à afirmação deste título desenvolvido ao longo dos três capítulos da obra.




    Partamos da própria palavra “liturgia”. É uma palavra de origem grega (leitourgía; verbo: leilourgein; substantivo pessoal: leitourgós), incorporada em nossa língua portuguesa. Ela provém da composição de laós [jônico; leós: ático] (=povo) e de érgon (=obra/serviço/ação). Traduzindo literalmente, leitourgía significa “serviço feito para o povo”, ou “serviço diretamente prestado para o bem comum”. Por exemplo, ao observar alguém participando de um mutirão, os gregos diriam: “Ele está fazendo uma liturgia”. Se alguém, ou um grupo, põe-se a construir uma ponte ou a organizar uma festa, os gregos diriam: “Ele está fazendo liturgia”. Se um sacerdote põe-se a prestar um serviço no templo, está fazendo liturgia.1 Por quê? Porque são obras, serviços, ações em favor do povo, em favor das pessoas, em favor da comunidade humana, em favor da vida humana.




    Ora, nesta linha de pensamento, me vem a esta altura uma pergunta pertinente que, a meu ver, nos conduz a reflexões posteriores muito interessantes. A pergunta é esta: Quem realizou e continua a realizar as maiores ações em favor da comunidade humana? Ou, para sermos fiéis à terminologia grega, quem realiza as melhores liturgias? A experiência religiosa nos mostra que é Deus. Todo o Antigo Testamento é um grande canto e uma imensa narrativa das ações do Senhor em favor do povo eleito. A grande experiência religiosa do povo eleito foi precisamente a de ter pouco a pouco descoberto – foi-lhe sendo revelado! – Deus como Aquele que, através de fatos, acontecimentos, pessoas, profetas, sábios etc. age na História em favor do seu povo – ou seja, faz liturgia! – e o salva.




    A experiência do êxodo é típica e paradigmática. Deus foi sendo descoberto sempre mais intensamente, sobretudo pelos sábios e profetas como Aquele que, fielmente e com eterna misericórdia (Sl 135), opera a salvação do povo. Um Deus libertador, solidário, misericordioso, fiel, um Deus perdão, um Deus que ama a vida do seu povo, um Deus que tudo faz para que o povo tenha salvação, isto é, vida plena. Desse jeito Deus é! Assim é a sua “política”!2




    Permanente ação (serviço) em favor da vida de seu povo – liturgia! A palavra “liturgia” me faz lembrar que Deus é desse jeito. Então, por que não dizer que liturgia é o próprio jeito de Deus como ação amorosa em favor da humanidade? O específico jeito de ser de Deus é liturgia! Por que não dizer que Deus é a perfeição da liturgia?3 Esta Liturgia – com maiúsculo! – é aquela que nós celebramos.




    Já a beleza, do ponto de vista filosófico, pode ser definida como caráter de um ser, de uma coisa, de um fato, de uma virtude, de um gesto que, ao ser percebido pelos nossos sentidos e julgado pela nossa razão, pode agradar, despertar estímulo e vários efeitos benéficos.




    Nesta definição, agradar é uma palavra-chave importante, a qual se encontra nas definições e reflexões de vários autores. Segundo Tomás de Aquino:




    Chamam-se belas as coisas que, vistas agradam. E, por isso, o belo consiste na proporção de vida; pois os sentidos se deleitam com os seres, devidamente proporcionados, como se lhes fossem semelhantes; porque eles, ao modo de toda virtude cognoscitiva, são, de certa maneira, proporção.4




    A razão mais profunda de ser da beleza, sem a qual não terá mais sentido, é a de agradar, alegrar e encantar, trazendo para o homem alguns benefícios.




    Na percepção da beleza, a razão e os sentidos são de suma importância. Estes a percebem e aquela julga. Podemos afirmar que percebe a beleza quem tem condição de sentir, de raciocinar, de julgar e de discernir. Todo mundo sabe disso e, no mesmo sentido, Kant afirma: “Para apreciar o belo, há que se possuir um espírito cultivado”.5




    Esse ponto de vista filosófico nos leva a ver a beleza na sua realidade natural e artificial, isto é, produto da natureza e do esforço do homem. Ela é percebida pelos sentidos, entendida, compreendida e julgada a partir da razão, do jeito que é vista no mundo sensível. Ela se caracteriza pelo agrado e pela universalidade, e pode ser vista a partir de dois ângulos: o da beleza estética e o da beleza ética.




    Tendo buscado dar uma pequena introdução nestes dois argumentos, o nosso desafio agora é trilhar um caminho de reflexão e de aprofundamento diante da formação para a beleza. Essa formação nunca foi tão urgente como nos nossos dias, em que a beleza é “feia”. Afinal, com tantas falsas belezas, a verdadeira Beleza, a que provém de Deus, se encontra um pouco desfigurada – não ontologicamente, pois isso seria impossível, mas desfigurada pela perda de sentido aos olhos de tantas pessoas.




    No presente trabalho, colocaremos em relevo a presença real de Cristo na beleza da liturgia, buscando, sobretudo, colocar juntos estes dois termos: beleza e liturgia. Por isso, no primeiro capítulo, buscaremos aprofundar de onde vem a beleza, ou melhor, quem é a Beleza que nos atrai a ela e a transcende.




    No segundo capítulo, aprofundaremos o tema da beleza da liturgia com seus conteúdos e linguagens, tratando, sobretudo, de elementos bíblicos e litúrgicos, para termos um vislumbre de uma Teologia da Beleza que se manifesta em uma Presença real.




    Para concluir, no terceiro capítulo, entraremos naquilo que é propriamente o subtítulo e como este se manifesta – como uma epifania de Cristo na beleza da liturgia, em direção à uma apurada sensibilidade e discernimento, sobretudo do profano em relação ao sagrado.
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— Capítulo I —


    Deus nos conduz a Ele: beleza transcendente




    “O belo é o esplendor do verdadeiro”, disse Platão. Aqui está a origem de toda a reflexão sobre a beleza, desde a Antiguidade grega até nossos dias. Ninguém ainda superou Platão. É dele o pensamento original que uniu em uma só palavra, kalokagathia – belo e bom – as duas vertentes ou facetas da mesma experiência humana. Se Deus é amor, como proclama poeticamente o evangelista João em sua Primeira Epístola,6 podemos dizer que este amor se expressa sempre articulando o bem, o belo e o verdadeiro. Deve haver uma simbiose entre estes termos e na experiência que fazemos deles em nossa vida cotidiana.




    Alguns criticam esta posição como idealista, afirmando que não corresponderia ao real e aos conflitos concretos da vida. “Viver e não ter vergonha de ser feliz”, verso cantado pelo poeta Gonzaguinha, não parece ser tão natural e simbiótico. Criar é exprimir nosso eu pessoal como expressão do bem e do belo que nos habitam interiormente. Sabemos que precisamos ver e contemplar para que a nossa palavra diga o que emerge de nossos corações. São dois exercícios internos distintos. Um será realizado com os olhos físicos e a luz; o outro será algo muito mais profundo e vulcânico, capaz de extasiar e mudar nossa vida completamente. Não há esquecimento para algo contemplado com os olhos do coração, mas os humanos parecem desterrados em um vale de lágrimas, onde vivem angustiados por uma profunda nostalgia que sonha com um paraíso ou Éden perdido.




    Queremos voltar a identificar o belo e o bom. Queremos que seja verdade e que vivamos o tempo da criação primigênia. Sabemos que é próprio do bem atrair-nos para o verdadeiro, saciando nosso apetite voraz pelo infinito e pela felicidade. Sabemos também que é próprio do belo seduzir e ser seduzido, pois desejamos ser visitados pela graça e pelo êxtase. Somos simultaneamente seres de desejo e de paixão. Seres que buscam o infinito e a transcendência, e que querem ser visitados pelo Outro. Seres perfectíveis, mas repletos de imperfeições. Seres de beleza mergulhados em tantas feiuras e matéria informe. Somos como flores de lótus em um imenso lodaçal. Temos saudades da hora em que tudo se fez pelo canto mavioso do Amado. Assim, o livro do Gênesis falará daquele dia único, especial e fundamental: o dia da criação. Como dito pelos teólogos da época patrística, não é um dia como outro qualquer.




    Queremos novamente ouvir aquela frase bíblica: “E Deus viu que tudo era Belo e Bom”.7 Como relata o teólogo Evdokimov, hoje este é para nós, novamente, o dia que se manifesta como Alfa, que já carrega em si mesmo o Ômega.8




    Ficar perto da luz e iluminar-se com ela, eis a missão e meta de nossa viagem universal, histórica, pessoal e coletiva. Estar na luz é comungar da Luz divina e, assim, manifestar a beleza querida por Deus e contemplar a Sua beleza a cada dia, na esperança. Por essa razão, o último livro na edição da Bíblia, ao afirmar a esperança, diante dos sofrimentos e das injustiças, proclama com audácia que




    a noite não existirá, e ninguém mais necessitará da luz de lâmpadas nem da luz do sol, porque o Senhor Deus os iluminará e eles reinarão pelos séculos dos séculos.9




    Falar de beleza e vivê-la é bem mais que cultuar ou vislumbrar algo de bonito ou lindo. Reconhecer que algo nos agrada ao contemplá-lo é só o primeiro momento de algo muito mais profundo e misterioso. Isso vale para todo ser, toda criatura, tudo o que existe de belo, à medida que alcança a perfeição de sua natureza ou dela se acerca. O belo sempre foi associado ao que é proporcional ou equilibrado; sempre se manifestou nas culturas como estando coligado à luz ou à claridade; sempre foi expresso como esplendor do verdadeiro, realizando a síntese difícil entre verdade, bem e beleza.




    Nosso desafio, hoje, é o de unir o bem que se faz ética e o belo que se faz estética como um caleidoscópio de emoções, experiências, conhecimento e utopias. Para conseguir atingir essa meta humana, é preciso refazer o caminho teológico e filosófico, como fez magistralmente Hans Urs von Balthasar, ao realizar a magistral obra em que mostra que o abandono progressivo de desenvolver a teologia cristã à luz do terceiro transcendental – isto é, completar a visão do verum, bonum, mediante o pulchrum – empobreceu o pensamento cristão.10




    Experimentamos a arte como um dom e dádiva especial de Deus para cada um de nós, sem quaisquer exclusões. Verificamos que há uma busca do belo, presente em cada ser humano, quando este tem sede de eternidade, felicidade, serenidade e imortalidade. Não é errôneo dizer que as obras de arte expressam Deus. Há pinturas que são verdadeiros portais do divino. Há músicas que abrem para o infinito, como as obras de Mozart e Beethoven. Há esculturas que quase “falam”, como o Moisés de Michelangelo. A beleza nos faz melhores, apesar de sermos seres incompletos. A beleza nos incomoda, pois incomodou previamente o artista.11 O artista é alguém incitado, conclamado, instigado pelo belo. A tarefa que recebeu é árdua como uma cruz pesada. Ele deve saber que todos os seus atos, sentimentos e pensamentos não são fundamentalmente a matéria imponderável de onde surgirão suas obras. Ele deve saber que não é livre, durante toda a sua vida como artista, e que só o será de fato pela arte.




    Chegamos a algumas perguntas: A beleza antiga cura feridas modernas? A beleza conduziria a Deus? Existe algum caminho privilegiado que possa nos conduzir a Deus? A beleza poderia ser esta via?




    O teólogo Clodovis Boff cita algumas destas linguagens expressivas ou vias de expressão da fé: a poesia, a música, o canto, a pintura, o teatro, a dança, as narrativas, as máximas, a simbologia e o humorismo. A lista valoriza todo o mundo da arte como via pulchritudinis – “caminhos da beleza”,12 lembra que a linguagem plástica privilegiada sempre é a da liturgia e diz que este caminho é meio de expressão – além de ser, dialeticamente, fonte de fé e de reflexão teológica. Portanto, segundo o autor, são lugares teológicos. Diz ele que o teólogo sempre deve estar pronto a dizer:




    Que teologia há por trás disto: deste canto ou desta pintura? Tematizará então esta teologia implícita, enriquecendo-a, em seguida, pelo confronto com a tradição da fé e os desafios da História.13




    Aqui, podemos nos lembrar do texto Sacrosanctum Concilium, sobre a Sagrada Liturgia, promulgado em 4 de dezembro de 1963, pelo Concílio Vaticano II que, ao referir-se às belas artes, diz que estas possuem dignidade fundamental14 e são o reflexo da beleza infinita de Deus.15 Os padres conciliares recomendam que os padres e religiosos sejam instruídos e educados na história da arte, para que apreciem e conservem as obras de arte e possam manter um diálogo frutífero com os artistas (cf. SC, n. 129).




    Pode-se afirmar a beleza como um velho e novo caminho para encontrar a Deus nos dias atuais. Mas é preciso ficar atento, pois há uma ambiguidade na beleza. “Deus não é o único que se veste de beleza; o mal o imita e faz com que a beleza seja profundamente ambígua”.16 Podemos nos unir a Fiódor Dostoiévski, quando proclama uma profunda convicção de que a beleza salvará o mundo. Mas qual beleza? Pois sabemos que a beleza é um enigma que fascina e também faz perecer. Se a beleza possui um valor salvífico, devemos saber que, se a verdade é sempre bela, a beleza nem sempre é verdadeira. É bom lembrar que o Judaísmo e o Cristianismo falam do mal associado ao pecado do orgulho de Lúcifer por conta de formosura e beleza cintilantes, pois




    teu coração se exaltou e corrompeste tua sabedoria por causa do teu esplendor. Assim te atirei por terra e fiz de ti um espetáculo à vista dos reis.17




    A beleza é real, mas frágil. Ela também precisa ser salva. Quem poderia fazê-lo? Para o novelista e literato Dostoiévski, só quem pode fazê-lo bem é o Homem Santo. Salvar a arte e a beleza será tarefa nevrálgica e santa para que haja sentido no mundo e na vida humana. Eis uma verdadeira tarefa salutar e terapêutica, da qual ninguém pode se eximir. Sem este sal que salgará a terra, não haveria nada mais a fazer sobre ela. A beleza introduz Deus na alma humana tal como a “sarça ardente que introduz ali suas raízes”.18 A beleza que salva o mundo está em Deus e na sua presença, no coração e na vida da humanidade.




    1. Deus, fonte e autor de toda a beleza




    Deus é a Beleza por excelência e a Fonte de onde emana a beleza de toda criação. Depois de criar o mundo, ele mesmo chegou a admirar a beleza da sua obra. É o que está escrito no Gênesis: “Deus viu tudo que havia feito, e tudo era muito bom” (Gn 1,13). É importante notar que na Bíblia e, de modo particular, no Antigo Testamento, a palavra grega “kalos” significa belo, bom e verdadeiro.19




    O livro da Sabedoria nos mostra e nos ajuda a perceber Deus como Fonte e Autor da beleza, sobretudo no capítulo 13, versículo 3:




    (...) se ficam fascinados com a beleza dessas coisas, a ponto de tomá-las como deuses, reconheçam o quanto está acima delas o Senhor, pois foi o autor da beleza quem as criou.




    o autor do livro afirma que o Senhor é Autor da beleza e é Ele também quem criou as coisas admiradas. No versículo 5, lemos:




    Sim, porque a grandeza e a beleza das criaturas fazem, por comparação, contemplar o seu Autor.




    O autor do livro compara a beleza das criaturas à beleza de seu Autor. Pela beleza das criaturas, o ser humano pode imaginar como é a beleza do Criador. E podemos perceber também, no mesmo versículo 5, que a beleza das criaturas é rastro da beleza de Deus.




    O autor do livro da Sabedoria fica maravilhado ao contemplar a beleza das coisas do mundo e se pergunta como muitos homens não chegam a reconhecer a Deus, que é o Criador e a Fonte da beleza dessas coisas. Ver a beleza das coisas do mundo e não reconhecer o Deus que as criou é ser insensato, segundo o autor.




    1.1. Visão bíblica da beleza




    Ao grau último da síntese, aquele da Bíblia, o verdadeiro e o bem se oferecem à contemplação, e a vivência simbiótica assinala a integridade do ser e faz surgir a beleza, como bem diz Kierkegaard em seu livro intitulado La note, de 1852.20




    Os sacrificados, os mártires – estes amigos feridos do Esposo que se oferecem em espetáculo aos anjos e aos homens – representam os acordes fundamentais do imenso canto da salvação. As espigas colhidas, o Senhor as repõe nas plantações do Seu Reino. A tradição vê nessa realidade a conformação ao Cristo na Beleza. Nicolas Cabasilas, o grande liturgista do século XIV, diz: “Aqueles que souberam amar além de tudo a Suma Beleza”,21 semente do divino, “ágape radical no coração”.22




    Criando o mundo do nada, o Divino Criador compõe a sua Sinfonia dos seis dias, o Hexámeron, e a cada um dos seus atos viu que era belo tudo quanto fizera. O texto sagrado grego do relato bíblico diz belo e não bom; o termo hebraico significa ambos os atributos juntos. Da outra parte, o verbo criar é conjugado em hebraico segundo o modo completo: o mundo foi criado, é criado e será criado até a sua plenitude. Saindo das mãos de Deus, o germe é já belo, mas aberto à evolução, à História, movimentada e trágica, do sinergismo do agir divino e do agir humano. Segundo Máximo, o Confessor, o cumprimento da primeira beleza na Beleza perfeita se põe ao fim e recebe o nome de Reino.23




    Aqui a tradição causa uma prefixação importante. Um grande homem espiritual do IV século, Evagrio, comentando a variante do Pater no evangelho de Lucas, onde em referência ao Reino se lê “venha o teu Espírito”, diz: “O Reino de Deus é o Espírito Santo: nós pedimos ao Pai que o faça descer sobre nós”.24 De acordo com a tradição, Evagrio identifica assim o Reino e o Espírito Santo. Portanto, se o Reino contemplado é a Beleza, a terceira pessoa da Trindade se revela Espírito da Beleza. O Espírito Santo é a perfeição da Beleza; Ele comunica o esplendor da Santidade.




    Os atributos notados do Espírito são a Vida e a Luz. A Luz, antes de tudo, é potência de revelação, e por isso o Deus revelatus se chama Deus-Luz. A sua potência “ilumina cada homem” (Jo 1,9) e, segundo São Simão, “transforma em luz aqueles que são iluminados”.25 Mais ainda, ela se põe como fonte de todo conhecimento: “À tua luz vemos a luz” (Sl 35,10).26 Existem pontos de vista sempre parciais – e por isso deformantes – e existe o olhar pleno que faz do homem, segundo a expressão de São Macário,27 um olhar único e imenso permeado da luz divina.




    Sobre o plano ótico, o olho não percebe os objetos, mas a luz por eles refletida. O objeto é visível somente porque a luz o faz luminoso. Aquilo que se vê é a luz que se une ao objeto, que em certo modo o absorve e toma a sua forma, o retrata e o revela. A inteiração misteriosa do carbono e da luz do diamante forma uma rara beleza. Segundo uma antiga crença popular, o raio de luz que penetra a noite de uma ostra gera a pérola.28 O espaço não existe senão pela luz, a qual faz a matriz de cada vida. É neste sentido que a vida e a luz se identificam. A luz faz vivo cada ser, fazendo aquele que é presente, aquele que vê o outro e que é visto por outro, aquele que vive com e para o outro, existindo um no outro.




    Por outro lado, o inferno – o Hades grego, o Sheol dos hebreus – indica aquele lugar denso de trevas, onde a solidão reduz o ser à extrema indigência do solipsismo demoníaco, onde nenhuma visão se encontra com outra.




    Segundo o relato bíblico da criação do mundo, no início “foi uma grande tarde e uma manhã, e este foi o dia”. O Hexameron não conhece noite. As trevas e a noite não são criadas por Deus; para o momento, a noite não é mais que o sinal do inexistente, o nada abstrato, separado pela sua natureza do ser. A manhã e a tarde assinalam a sucessão dos eventos, designam a progressão criadora e formam o dia, dimensão da luz pura. O seu contrário, a noite, não é ainda a potência efetiva das trevas; a noite no sentido joanino aparece somente na queda.




    A noite não é a simples ausência de luz. Os psiquiatras sabem que cada passividade aparente esconde uma silenciosa e ativa resistência. As trevas das quais se fala são uma fuga desesperada do interno de si mesmas, porque, como impotentes, são arrastadas para a Luz: para se esconder, cobrem-se de escuridão culposa, manifestando uma postura demoníaca e consciente da negação e da rejeição.




    Na ocasião da Ceia do Senhor, o Cenáculo é inundado de luz, porque Cristo está no meio dos Apóstolos. É neste momento que Satanás entra em Judas e, dali em diante, ele não pode mais ficar no círculo de luz: “ele sai com pressa” e João, sóbrio nos detalhes, observa: “era noite”. As trevas da noite envolvem Judas e escondem o terrível segredo da sua comunhão com Satanás (Cf. Jo 13).




    O primeiro dia da criação, observam os Padres, não é primeiro, mas o único. É o Alfa que já leva a chama do Ômega, o oitavo dia do acordo final, o pleroma. Este primeiro dia é o canto jubiloso do Cântico dos Cânticos do próprio Deus, a fonte fulgurante do “Faça-se a luz”. Esta luz não é um elemento ótico, que aparecerá no quarto dia com o sol astronômico. A luz inicial, no sentido absoluto, é a revelação mais envolvente do Rosto de Deus. Faça-se a luz significa, para o mundo em potência: faça-se a Revelação e, portanto, venha o Revelador, venha o Espírito Santo! O Pai pronuncia a sua palavra e o Espírito a manifesta; Ele é a Luz da Palavra. A Palavra revela Deus como o Tu absoluto e suscita imediatamente aquele que a escuta e a contempla, a segunda luz nascida da Luz e colocada como outro eu e espelho na luz-revelação-comunhão.




    O círculo da Revelação fechou-se sobre a diferenciação e, ao mesmo tempo, sobre a identidade perfeita de todos os elementos. A primeira palavra da Bíblia, “Faça-se a luz”, é também a última, “Faça-se a beleza, Alfa e Ômega, princípio e fim”. O homem deve se transformar todo em doxologia vivente, do âmbito estético ao religioso.




    1.2. Da experiência estética à experiência religiosa




    Existe uma semelhança surpreendente entre estas duas experiências: de frente aos seus objetos, as duas são em uma atitude de contemplação, talvez também de oração, de súplica. O que as distingue é o modo como cada uma acolhe o seu objeto e, mais ainda, é acolhida.




    A filosofia de Kant enuncia que o belo é “aquilo que agrada universalmente e sem conceito”, aquilo que suscita um prazer desinteressado, porque “o belo é uma finalidade sem fim”,29 ou seja, menos do tipo utilitarístico que moral. Mais importante ainda é a afirmação de que a noção do belo é convertível com a noção do ser, o que significa que a beleza está no término da plenitude e se identifica com a integridade ideal do ser. Ao contrário, aquilo que é feio é uma deficiência do ser, a sua perversão por indigência.




    Os escolásticos diziam que o belo é id quod visum placet, ou seja, aquilo que agrada quando se vê. Mais tarde, Nicolas Poussin falará de “dileto” e Delacroix de uma “festa para o olho”. Para eles, o prazer ou emoção é sintomático da consciência estética, do verdadeiro percebido sensivelmente mediante as formas artísticas. Um artista revela a substância do ser purificado das suas deficiências, faz contemplar o seu aspecto ideal. Segundo a palavra de Baudelaire, ele faz ver outra natureza, a sua verdade escondida. A beleza constitui, por isso, uma das faces da trindade ideal do verdadeiro, do bom e do belo. O artista leva a sua luz na escuridão; ele não reproduz, nem copia, mas cria formas sensíveis, receptáculos de um conteúdo, de uma ideia. No seu momento culminante, a arte aspira à visão do ser integral do mundo, como deve ser na sua perfeição; a arte esboça uma aproximação ao Mistério ontológico. A percepção intuitiva da beleza é já a certa vitória criadora sobre o caos e sobre a feiura.




    Os grandes pintores afirmam nunca terem visto nada de feio na natureza. Um artista nos empresta os seus olhos e nos faz ver o fragmento onde, não obstante, o Tudo é presente, como o sol é, e se reflete em uma gota de orvalho. Como o ser vivente, o mundo se volta para nós, nos fala, nos confia os seus cantos e as suas cores secretas, no enche de uma alegria transbordante e rompe a nossa solidão. Nós nos comunicamos com a beleza de uma paisagem, de um rosto ou de uma poesia, como nos comunicamos com um amigo, e experimentamos uma estranha consonância com uma realidade que nos parece ser a pátria da nossa alma, perdida e reencontrada. Como diz Evdokimov, “a arte tira o fenômeno, a realidade corrente; o mundo inteiro se abre sobre o mistério. Ali permanece a experiência estética”.30




    Segundo a concepção profunda de Aristóteles, é na tragédia que nós encontramos a beleza e a sua potência de purificação.31 Isto porque a beleza não é uma realidade somente estética, mas também metafísica. O esteticismo puro, que reconhece somente os valores estéticos, representa sem dúvida o momento mais distante da beleza; autônomo e por isso indefeso, é facilmente exposto aos desvios demoníacos. A beleza pode ser falida e o seu fascínio pode esconder o imoralismo e uma indiferença surpreendente em relação à verdade. É evidente, conforme São Paulo afirma, que a beleza da natureza é frágil; de fato, sofre e espera a libertação da parte do homem religioso.32




    O Absoluto é Deus, mas Deus supera a perfeição abstrata de um conceito filosófico: Ele é o vivente, o Existente, Amor, Ele é Trindade; Ele é si mesmo e o Outro de si mesmo, o Deus-Homem. O mundo não existe senão porque é amado e porque a sua existência é testemunha do Pai “que amou tanto o mundo” (Jo 3,16). A esta luz, a contemplação – não aquela estética, mas sim, aquela religiosa – se revela enamorada de cada criatura; neste nível da ternura ontológica, esta eleva além da morte, da angústia e das preocupações, como também além dos remorsos, porque Deus é maior que o nosso coração. Como pano de fundo da oposição radical do Ser e do Nada, da Luz e das Trevas, os escritos joaninos são centrados sobre a imanência recíproca de Deus e do homem. Por isso, é evidente que não é na natureza em si mesma que se manifesta a Beleza, mas sim na epifania do Transcendente que faz da natureza a ligação cósmica do seu irradiamento, uma sarça ardente.




    O esplendor é inerente à verdade, e esta não existe no abstrato. No nível da sua plenitude, esta exige uma personalização, busca de ser hipostática, e o Cristo responde declarando que é a Verdade.33 Diante da íntima unidade entre estes dois aspectos de uma só realidade, a Palavra do Senhor significa também: “eu sou a Beleza”, assim como cada beleza é uma figura da Encarnação. Todavia, a contemplação da beleza, contemplação puramente estética, também a beleza de Cristo, não é suficiente e exige o ato religioso da fé, participação ativa e incorporação à beleza transformadora do Senhor. “A Beleza do filho é a imagem do Pai-Fonte da Beleza, revelada do Espírito da Beleza”.34 Trata-se da beleza trinitária, aquela que contemplamos na figura do Verbo Encarnado, como afirmado por Evdokimov.




    A Beleza de Deus, próprio como a sua Luz, não é nem material, nem sensível, nem intelectual, mas se doa em si mesma ou através das formas deste mundo, como a água, o fogo, a terra, o ar, o óleo, o pão, o vinho, e se deixa contemplar aos olhos abertos do corpo transfigurado. Esta não é uma mística sensível, nem uma redução ao inteligível, nem um grosseiro materialismo do espiritual, mas a comunhão muito concreta da natureza criada do homem inteiro com as forças divinas não criadas. É a experiência do Oitavo Dia, mas a sua realidade já foi inaugurada nos sacramentos e iniciada na experiência dos santos.




    2. Os reflexos da Beleza Divina




    A beleza divina, cume de todas as belezas, torna-se presente no mundo sensível e pode ser percebida no cosmo, na pessoa, nas artes e objetos sacros. Mas, sobretudo, a Beleza Divina, uma vez encarnada em Jesus, é percebida, contemplada e adorada.




    “Quem vê Jesus Cristo, vê o Pai que o enviou” (Jo 13, 45). Ele é a irradiação da glória divina e nele Deus se expressou como Ele é.35 Expressando-se em Jesus Cristo como Ele é, expressou-se também com a sua beleza. Mas se Jesus terrestre é a revelação da glória, da beleza de Deus, esta mesma beleza se manifestou plenamente na ressurreição. E isso é comprovado na transfiguração.36 Com efeito, Jesus leva consigo Pedro, Tiago e João a uma alta montanha, onde se transfigurou diante deles: o rosto dele brilhou como o sol e suas roupas ficaram brancas como a luz. Esta visão foi a antecipação da glória, da beleza de Cristo à ressurreição. Jesus quis mostrar aos discípulos a beleza e a glória que deveria viver na ressurreição e lhes proibiu de contar a alguém antes que isso acontecesse.




    E como se vê, Jesus teve que se aniquilar, perdendo a sua própria beleza na cruz para se irradiar da beleza divina. A cruz em si é feia, mas se tornou beleza de Deus. É uma beleza que só pode ser percebida e entendida conhecendo o sentido profundo da cruz, que é o amor.37 No mesmo sentido, Bruno Forte fala da cruz onde Deus nega a sua própria beleza para nascer outra beleza, que é a esperança de um mundo melhor, de uma vida nova: o Reino de Deus.38 Cristo é reflexo perfeito da beleza de Deus. Por Ele, o mundo decaído pode recuperar a imagem da beleza do paraíso, projeto inicial de Deus para o mundo. “Todo aquele que nele acreditar, nele terá a vida eterna” (Jo 3,14-15) e será reflexo da beleza divina.
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